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•SICRETA.RIASDE- ESTADO'

.11.1DisteilCi da . Justiça e • Negooios
Ititerkiret

Directoria- da-Justlça . •
•Expediente -do dia li do março do £893

Transmittiram-se :
M.	 .Conselho i3upfemo • Militar e de Justiça;
~ i de ser julgado em superiOr e ultima
instancia, o processo instaurado contra,
2° sargento da brigada , polielà1 desta, capital,
Jogo de Souza Pinto, e o soldado da mesma

-brigada, Pedro Amorico Austeano ;
A' commissãO"Inspéeora- da Casa de Cor-

recção desta capital, em addltamento ao aviso
da 25 do mel • . findo, 9 incluo requerimento
em que o Julio Marque. Perdigão pede
que soja lançado•o guiava-se na portaria de
licença d6 Vedor da Cata de Correcção e que
ao mesmo sejam pagos os seus ordenados de
dezembro ejaneiro ultimo.

•AO prefeita do. District° ;Federal, afim *.de
ser.tomádo na devida consIderação, o Oleio
em que o depositado público fai ver a incidi-1
vegdenciada creação de. &poeiras munidpaes
nas &verás freguesias .do Distdoto Federal.

—Pela Directoria _Geral transmittiram-se:
•AúlpioeuradOr . geral do Distrito valorai,

para tomar na consideração que merecer, .0
ofilciO em . que . ° bacharel Caetano Corrêa. de
Queiroz Monteiro pede exoneração do cargo
da. adjunto do 2* promotor publico desta oa-
Pit9d ;.	 •

• Ao general cominandante superior da
gliarda nacional desta capital, para Informar,
o-requerimento em que o tenente dcr 4° bata-
lhão-de 'Ougaria da mesma- guarda Condido
Monteiro Mtiniz Barreto pede ser reformado
nó poeto *de eapitIO;

Ao coronel commaudante suPerior da guarr,
da nacional da cornara da Parahyba do Sul,
no estado do Rio de Janeiro, para informar, a
requerimento ein que o alferes Braz Ribeiro
da, Silvá pede ser aggreg'ado . ao mesmo com.
mando.

Ao inspector geral das obras pomo, para
Informar, o requerimento em que e ContPao
nhia Ferro Carril do Jardim Botanico pado au-
torização para que* o carro limpá trilhos possa
receber diariamente de 1 a 2 pipas de agua
'noe registros destinados, ao serviço do Corpo
de Bombeiros situados ME ruas do CatteN
Dons de Dezembro, Voluntarlps da ?faria e
1a3'ante/1MS.

A's delegacias de Thmouro Federal . nos
estsAM abaixo mencionadós os zegitintes oilir
chies da guarda nacional:

ESTADO DE Mit4A5 (MUSS

•
Comarca de S. Sobastito do Paraizó

João Ataliba de Ratende; • •
Remeto Domingues Ornellas.
Pr000pio Borges Campos.
Antonio Augusto de Souza.
Aprigio Serra. • •
Astolpho Baptista Nogueira..

'Comarca do AlardeHaj7a4

Máreellino Dias Pcirtea.	 • • •
Alfrado Rbdrigues Costa.
Francisco Rodrigues de Azevedo,
Larival Teixeira do (3brvallig. •
noraeto da MMat` Corrtta.

Alberto *de MendOnça.
Arthur Duarte Pinto. •

•João Carneiro. •
Condido Antonio de Souza Gurgel,
João Fernandino Costa.
Feliz de Oliveira Peixoto.
Joaquim Alvares de-Azevedo,
CyrIllo Antonio Jorge.
Rdgard de Noronha Torreslo.

24 tenentes :
Joaquim Franciscoda Silva.
'João Carvalho. •
Ricardo Ferreira de Carvalho Junior.
Julio Cesar Pimenta Vella.o.•
Paulo Lourenço Dias Chaves.
Carlos Alberto GidOes.
Pedro Fernándin6da, Costa.	 •
Oodofredo Mafra de Souza..
Irineo Amaral doa Santos Lima:
Annibel Lima de Fária. •
Joaquim Oirdoso dó Abreu Sodré.
'Amacio 'Amaral -doe Santos Lima.
— Recoume.ndon-se ao engenheiro encar-

regado das obrasdageministerio que provi-
&mien° sentido dê Ser* vistoriadO o propriO
nácional *existente no interior do quartel da
brtgOda policial desta' .captial, em Barbonos.

Directoria Geral da Contabilidade
Expiediente. dá dial() de março do 189$.

Solicitou-go do /Enlatado da Fazenda a ex.
partição de ordem, para qus sejam más; •

A folha dos opiurarlrut gula- trabalharam
durante o AM findo nas olmo do quartel do
regimento de cavallarla da brigada policial.

As Migas"	 • .	 . -
De 1:3401;000, de divIsmos objectos forneci-

doe por G. Leuzinger & Filhos, durante-o me%
passado, para o expdiente desta PePart.bgo I

De' 487$334, de fonnecimentos feitas por.
Domingos Joaquim da Lv para as olnirie das
coloniitede 8. Bento e tialeão, na ilha do Oo.
vernador ;

De 2:384000, de pinturas Mas por J.
Candeau

'
 no editicio do Ro3pital de 8. Se-

bastião. , 	 • ••	 - • • •
—Remetteu-se á Directoria, Geral da Conta-

bilidade do ?besouro Fadara', para os fins con-
venientes, a tahella de distribuição dos credi-
tos que Soam no Theronro, destinados ás des-
pesas que no actual exercido correm por
conta deste MinIsterio.

-^;r•
. Paola, no eApri;AL FEDERAL

Par portaria de 10 do corrente,- /brim
exonerados, a pedido, os. cidadãos José An-
tonio Bemardes, JOSiVyloriane de Souza.
Rodolphó 40 Sailles Cardoso Lins e Yrnoel
Mn* anota, doí carpi d3 ilisPectores daPIS?, ea O 11 4 seggies 4. oircumsoripçãourbana.

Directoria 'do Interior
Accutiou-se o recebimento

de fevereiro lindo, em que o
Brasil em Barcelona communica
cias sanitarlas tomadas pelo gove
nhol contra as procedencias de.Marse a.—
Deu-se conhecimento ao inspector geral de
anuir+ dos portos, remetteildo7se-Itie o dito

--
10gueriMeal desp ichado

Walter Christiansen & Comp. e Jatles &
Freire.—Já se expediu avise ao )linlaterio da.
Fazenda em do corrente inez.

Ministeri0 dá - Fa,zenda•

DialooroRIA DE RENDAS GERA.C.1

ko;p:diente do* dia 24 de jon. ,ire d IN:n
•
• A' Recebedoria que, por desuavlio .1i . I. e.
14 do corrente, foram relevades Mtiiuh

'José Vieira. Fonseca & Filho, Jernoymo For-
nandes de Frèita. M. L. P. Guinut	 ;•
veria° Augusto Pereira. sla	 14; *.!¡ •
correram plr iurin.v;41 (10
a cobrança do impusu• 41e •ma	 :1.. "a• •

Alfandega do Riu Grande 410 N..It.tAi
commanicando-se que, pelo Ministerio da
(Metro 1bl expedida a necessaria ordem i•ara
que o commannante da tbrtaleza do.: Santos
Reis Magos, faça ent,r-wa dos prtinoluSas da
pinho, que faziam parte do carrehraorntto
hiato nacional Joriquiv, nautragado proximo
a dita fortaleza.

Dia 06

A' Recebedoria: •
Communicot4e. ',ide foi relevado da moita

em (Pie inciraett por infracção de iN .gula-
mente para a cobrança do imposto do con-
sulto de fumo Manoel F. Sorris, por despa-
eho de 21 do corrente;

Que, das ires propostas' para o arrenda-
mento por nove annos e dous alqueires de
terras; situadoá no logardenominado Serrado
Macaco ou Summidouro, na thzenda do Santa.
Cruz, em virtude de novos edita.es publica loa
no Diario Official de 13, 21 e 28 de dezembro
ultimo, foi acceita a . de José Antonio e •
veira, qne obriga-se asatiállizer, Minn da loja.de 50$ e do arrendamento do 1 ,4 por alqueire
annualmentc,a divida de eX-arrentlatario Ma..
Mei jos4 ORITiO, na Importando de '14000.

Diz 28

Communicou-se:
A' Recebedoria, hm resposta ao seu oficio

n. 9 de 6 do on.,:•rente, que fOram relevados,
Vieira 8 a & Comp., do pagamento da multa
br.posta por Infracção do regulamento 11. 816
de 17 de maio do-anno lindo;

A' Althridega, que foi approvado, por fies.
paoho de 24 do corrente, a proposta f4,a, polo
fiel do armazem n. 1 Francisco AlvesPinhei-
ro, de Manoel Alves Pinheiro para seu aju-
dante.

• _
. Dia 30

Ao director do Laboratorio Nacional de

I

Analyses, commullicando que enivirtud,: do
que foi requisitado por avim do ministro da,
justiça e negooios do interior, n. 46 de 10 do
corrente mez, - continue-se a proceder nessa

InFrADo Do =o D1 MNIÜR0

Capitai
1° regimento de artilharia de campanha

• Capitães :
Dr. Bernardo de Mattos Trindade.
Dr. Joaquim da Silva Nazareth. •
José Ares.
Thomaz Amerlob Travamos.
José Alexandre •MOniz Pimenta.:-

SI tenentes.:



repartisão ás analyaes dos ',rad:tetas pharma-
atalaia a: le que ti k.,p r.u,..eessidaee a directoria
58 tu latria data c .a aital.

—A' Imprensa NacionaLque em defer'mento
ao que requereram os mestres de impressão e
gla, fundição dessse estabelecimento„loão Go-
mes de Oliveira e Antonio Jse Lopes da Guar-
da, tissin -Lambem o contra-mestre da officina
do Dia O gicial João Paulo dos Santos, re-
lativamente ao modo de entender-se a lei
n. 125 de 18 de novembro de 1892, que au-
gmentou de 40 os actuaes vencimentos e
salarias de todo o pessoal do mesmo estalaste-
eimanto foi determinado par despacho de 26
do corrente, que o referido augmento deve ser
sobre o vencimento de 270$ e 240$, que
aquelles mestres e contra-Mestre percebem
eia virtude da tabella que baixou com o de-
creto de 30 de dezembro do anno proximo
passado.

A' Directoria Central da Secretaria de Es-
tado da Industria. Viação e Obras Publicas
que. de conformidade com o d ,spaeho de 24
do corrente mez, haja providenciar para que
seja rernettida ao Thesouro Nacional, a planta
do edificio que a Companhia Ceará Harbour,
limited obriga-se a construir para nelle fone-
cionar a Alfandega do estado do Ceará, afim
de se poder resolver sobre as alterações pro-
postas pelo respectivo inspector em officio
n. 65 de 30 de setembro proximo passado,
transmittido pela Thesouraria de Fazenda do
dito estado com o de n. 58 de 1 de outubro
seguinte.

Circular ás alfandegas, communicando
que, por despacho de 23 do corrente e
em virtude do aviso do Ministerio da
Justiça e Negocias Interiores, foi autorisado
o despacho nas alfandegas da Republica, das
aguas mineraes, ou como taes denominadas,
procedentes das ilhas britannicas, Estados
Unidos da America do Norte, França e Aus-
teia-Hungria, e colhidas ou preparadas. a
contar de 4 de outubro do anuo findo quanto
á providencia, de 27 do mesmo mez quanto á
segunda de 17 de dezembro do citado anno,
quanto á terceira e de 30 do dito mez de
dezembro quanto á ultima.

A' delegacia fiscal do estado do Paraná,
cammunicando que foi encarresado o enge-
nheiro civil Tobias T. Moscoso de le-
vantar a planta e orçar as obras do adindo,
que, de conformidade com o disposto noart.
15 da lei n. 126 B, de 21 de novembro de
1892, tem de ser construido no Porto da Agua,
afim- depara ali ser removida a Alrandega de
Paranaguá.

Circular ás alfandegas—Attendendo ao que
pond erou a Associação Commercial da cilada
de Santos, em telegramma n. 897 de 7 do
corrente mez,foi designado o dia 31 de março
vindouro para limite do prazo cancedido ás
mercadorias que se acharem demoradas nas
alfandega.s, sob pena de, excedendo, ficarem
sujeitas ao augmento de 30 0/ lei do orça-
mento.

—A' Recebedoria, que foi relevado Ri 'ardo
Gonçalves dos Reis, do pagamento da multa
imposta por infracção do regulamento a. 816
de 17 de maio do anno proximo passado.

Ministerio da Guerra

Expe 1ient ,3 do di O de março de 193

Ao Sr. ministro da fazenda, retnettendo
para que se digne tomar em consideração, o
requerimento e mais papeis em que Gabriel
Archanjo Pacheco pede pagamento da una
titulo de divida de fardamento que deixou de
receber em tempo, como p -deão de escalar
do Arsenal de Guerra do estado da Pará, e
que allega haver entregado na thesouraria
de fazenda daquelle estado, e solicitando pro-
videncias para que tal na gamento se effe-
atue pela Thesouraria de Pernambuco, para
onde segue o reclamante.

— Ao presidente do tribunal de contas, de-
alarando, em resposta ao seu officio de 9 do
inez proximo passado, que a importanda do

arada() que tem de Ser diStriblii(.10 á delesacia
do Thesatirt: Federal do estado de S. Paulo,
para ()acorrer ao pagamento da gratificação
espscial de 100$ mensaes mandada, abonar ao
medico adjunto do exercito, em serviço na
Fabrica de Ferro de S. João de Yqatietna,
Dr. Antonio Manoel da Fonseca, é de 1:200$,
visto ter começado a despeza, de 1 de janeiro
deste armo.

Solicitando providencias afim de .que,
vista dos processos de divida de exercicioS
findos na. 19.629, 12.633 a 12.636 que se
transmittem, sejam pagas as seguintes con-
tas : pelo Thesouro Federal ao particular
sargento alumno da escola pratica do exer-
cito nesta capital Antonio de Almeida Buena
na importancia de 101;100, a cada um dos
soldados do 1' batalhão de infantaria Henrique
da Silva e Manoel Antonio da Cruz na de
10$, ao ex-soldado Seraphim dos Anjos Pias
na de 13$080 e pela Thesouraria de Fazenda
do estado do Pará, ao ex-soldado Luiz Antonio
do Rozario na de . 18$880, proveniente de
fardamento que não recebeu no exercido
de 1890.

Ao director geral de Obras Militares man-
dando proceder, com toda a urgencia, aos
concertos de que necesita o deposito de pol-
vora da ilha, do Boqueirão, conforme pado o
intendente da guerra, uma vez que a despeza
com esses•aoncertos não exceda da quantia de
45:000$ consignada no orçamento vigente.

—A' intendencia da guerra mandando for-
necer ao Asylo dos Invalidos da Patria, ao
3' regimento de artilharia e á fortaleza de
Santa Cruz da barra do Rio de Janeiro, a
munição,utensilios e diversas artigos constan-
tes dos pedidos que se enviam.

—Ao director dó Laboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar mandando forn cer ao
Hospital Militar do estado do Pará os in-
strumentos ciaurgicos constantes do pedido
que se transmitia.

—A' Repartição deAjudante General :
Transferindo para o 13 0 batalhão de infan-

taria o alferes do 6° da mesma arma Erasmo
de Lima; para a escola militar do Ceará
as matriculas com que os alumnos Pedro
Cavalcanti de Albuquerque Vasconcellos e
Ullysses Saturnino de Freitas frequentam as
aulas da desta capital e para a do Rio Grande
do Sul a com que o alumno Jacintho Ignacio
Torres Junior ta.mbem frequenta as aulas da
desta capital.

Concedendo as seguintes liçenças:
Ao soldado particular do 260 batalhão de

infantaria Augusto Alvaro de Bittencourt
Leite para, sem prejuizo do serviço militar
praticar em telegraphia na estacão da cidade
da Maceió, estado das Alagam, conforme
pediu, e para o que já foram expedidas as
necessarias ordens pelo Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas ;

Ao 2^ cadete do 1^ regimento de cavallaria
Lazaro Moreira Landeira Ca.misio de Albu-
querque Figueiredo addido ao corpo de
alumnos da escola militar desta capital, para,
de ora em deante. as-iignar-se Laza.ro C/11116k)
de Albuquerque. Figueiredo.

Para se matricularem, si houver vigas e
satisfizerem as exigencias regulamentares:

No corrente armo na escola militar da ca-
p tal ao 20 sargento do 2^ regimento de arti-
lharia Eduardo Carlos Ottengy e ao soldado
do 20' batalhão de infantaria, addido ao 23^
da me rua arma João Abrantes, que ficarão
desde já a disposição do commandante da
escola;

No anuo praxima vindouro, na escola mi-
litar desta capital ao 2^ cadela 2" sargento do
23^ batalhão de infantaria Manoel Onofre Pi-
nheiro Junior e na do estado do Rio Grande
do Sul ao anspeçada do II regimento da ca-
atallaria Dorival Garcia ;

Determinando que expeça ordem afim de
que sigam, na primeira opportunidade, pira
o estado do Rio Grande do Sul, conforme pe-
diram, os aluamos da escola militar desta
capital arthur Julio Alvares Jardim e José
Gomes da Silva Jardim ;-

1. Mandando passar, pelo 4° regimento de ars
filharia, á vista dós papeis que se transmita
tam, titulo de divida ao ex-soldado do exer-
cito Francisco Ferreira Lima da 2 0 prestação
do premio de voluntario, que venceu e não
recebeu em tempo.—Fizeram-se as necessarias
communicações.

Dia 10

alinisterio dos Negocies da Guerra—Rio dg
Janeiro, 10 de março de 1893..

Se. Ministro de Estado dos Negocias da
F'azend—Tendo o superintendente da Fazenda
Nacional (10 Santa Crnz mandado. por ordem.,
do ministerio a vosso cargo, pôr em hasta
publica varias casinhas que haviam sido ce-
didas por Antonis José de Araujo para resi-
delicia, de praças casadas do 5° regimento de
artilharia, tornando-Se assim necessario des-
alojar delias oitenta praças nas citadas con-
dições, sern que haja no quartel do referido
corpo accommodações para as mesmas. Coa-
flrine communica o comua indante do regi-
mento ao qaartel mestre general em n officio
n. 136 de 2 do corrente, rogo que vos digneis
Providenciar para que fique sem atreito
aquella ordem.

Saude e fraternidade.—rramisco diatonio.
de Atou,- t,

— Ao Sr. ministro da fazenda: .

Remettendo, para que se digne tomar era
consideração, ó officio devidamente informado
pela Contadoria Geral da Guerra e em que o
inspector da extincta thesouraria do fazenda
do estada do Paraná pede o credito de 77$90a
para pagamento da divida pertencente a ex-
praça do exercito: João Baptista Monteiro e
communicando que o processo de divida de
exercicios findos n. 4724 na importancia de
61.$600, e relativo a essa ex-praça, foi remet-
tido a esse ministerio com aViso -de 21 de
maio de 1891, solicitando o respectivo paga-
mento.

Communicando, em , resposta ao seu aviso
de 4 de janairo ultimo, que, segundo informa
o -commandante do Asyle doa Invalidas
Patria, o marinheiro nacional de quem trata..
no mesmo aviso chama-se Manoel Antonio.
Pedro da Silva e não Manoel Antonio Pedro
como está tnencionado no . titulo de divida que
acompanha o processo u...12.382; e bem assim
que esse titulo de divida refere-se ao exer-.
cicio de 1890 e não ao de 1891, cetim consta
dos documentos juntos ao dito processo.

—Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocias In-
teriores communicando, em resposta ao seu
aviso n. 4282 de 24 de dezembro ultimo, que.
deve realizar-se pelo ministerio a seu cargo o
pagamento da conta que acompanhou o mesmo
aviso, e que ora se devolve, relativa ao
aluguel das embarcações empregadas lio.,
transporte de força e material ao. exercito
para Itaeurussá, por isso que a referida força.
para ahi partiu corri destino ao serviço do
cordão sanitario estabelecido naquella loca-
lidade.

—Ao presidente do Tribunal de Contas, sol'
citando providencias afim de que :

Ao realizar-se a indemnisação da quantia
de 914$.500, proveniente de armamentos for-
necido pelo arsenal de guerra desta capital á.
guarda municipal da cidade da Cachoeira á ia
intendeneia do Rio Grande, no estado do Rio,
Grande 'do Sul, seja aquella, lmportancia
escripturada, em receita COMO despeza a an-
ui-tilar do § 7°	 Araenaes	 do exercicio de

1892Sejam entregues ao consulado geral do
Brazil em Montevideo, porlátermedio de Cas-
telio Branco & Camp. contra Nery & Luisello
daquella praça 19,04 pesos ou 75$874 ao Ca111--
bio de 13 francos por 1$, proveniente de des-
peza feita com o 1° sargeato do 10° regimento
de ca.vallaria Augusto Angle, nos inezeS de
março, abril e maio ao anno proximo findo.

Sejam pagas as seguintes contas: a Antonio
José de Carvalho na importancia. de 7000$,_
provenient) da ultima prestação das obras
que fez na quartel do 1° regimento de oaval-
lania, e, á vista dos processos de divida dg
exercidos findos ris: 12.630, 12.632, 12.637 e



1638, (rue à rem11eini peR thelibúralla i —Pará-ge Matilearem na escóis, mititar• de Fazenda ~acto daParaityks der•Norbia. data bapital, si hriilver 'Vagai; e satisfizerem
•$faximiano Avelino dos Santos na de 24600 , as exigencies regulamentares	 -e a Maneei Viotórino &Sótão na de 44$, de,. No arreai:, rumo ar. paire,no Cesar Ba-
lerdamente vencido e não recebido em tempo; cear) Lande sem effeito a que foi concedida
e, pela do Rio Grande do Sul ao alumno da para nlentioo fim, por portaria de 1 de feve-
escole Militar do mesmo estado Themaz Coelho reto findo ao paisano Isidoro Bacelar,
Euarque de Gusmão e aos ex-soldadoe Fran- ' forme pede o tenente honorario do exercite
cisco-Antonio 'Pereira e France Bernardo de • Elizeu Dantas • Bacelar, • pae dos mesmos
Oliveira, ao 1* na de	 09, ao2V, na de2$400 Munes,
e ao ultimo na de - , taedainente que 1 No sano proximo vindouro ao 2° cadete do

- não lheis 1b1 abonado ein tempo oportuno.	 7° batalhão de infantaria Leopoldino Brasil
Repartogo de Quartel-Mesta General; de Oliveira e ao paisano Flavio Queira do

determinando que :Nascimento.
Providencie pare, que d,carga _do 17° ba- I Mandando -inspeccionar de saude o aprendiz

talhão do infantaria seja ldhntw.do um co-; artificie do arkenelple guerra desta capital,
bertor que,. indevidamente, abonado em j. Alvaro José Rodrigues de Figueiredo, conter-
1091 ao cornetelró da 411 ampanhia desse me pede sua mãe Rins Joaquiná dos Santos.
arpe Clattdino Paulno da Silva, pelo então • - Fizeram-se as assiassariss, smaraunioações.
capitão da • mesma eompanbia, bele Major	 ••
graduado reformado MIMA° Thomaz Gonçal- •	 •

"em" z'actla ar° carga da "Sile" 'Minister% da Indttutria, VICIO. eOva !apertando.
• ..kutorise o eorainandante •do 8° distriete 	 Obas Éublioas

.	 •	 •

•-.0131114ratar dan eatadoniandaãaís3ghlrar ao 5° baArSenàltalhãe 
de

	

de	 11:!frseccoriaGeraldas.6bra. "bulias
artilharia a fardamento constante do pedido Ropidionte do dia- 10 de março do 1893 •stre se transmite, rubricado peloquartel-

• mestre general. . 	 áommunioowee ao Ministério da Guerra,
aimnlaildá geral da artilharia, Man- que, em 4 do corrente, ratituirm-se á In-

dando aoreasatar. ao oomalandaate da torta_ ndencia c14. Guerra 20 clavina Winchester
lerá de $. Jogó, para opportonamoote ser e 200 cartuchos embalados que, em 1891,
Indluido fia eeontade sargentos, O Medir João foram korseddos Por CMPrestiMOá Repartição
Concito da Mota-, eonforme pede Maria Paes Geral doe Tekigrapbos. • -.
de Castro e Silva, irmã do .mesme menor. I — Ao inspector do 4° districto de portos

	

— Ao director do Escola Superior de Guerra,	 fOreül fesseAtidos os estudos ePdeclarando,, em solução ao reqUerimente que 	 apresentados ela Empreza das Obras
aeomprahou o seu officio n. 154 de 9 do mez do Arroxa:unto do Morro do Castelo.
liúdo;que o likiritaifUtõ dessaàÕolifetestedõ -;=liteoominendou-se ui governadores doa
arpo desatado maior de 1° classe Agostinho estados que ae.abstenham .de .autorisar qual-

•Raysnundo Gomes de Catre, no ~releio de qüer despesa per conta da verba destinada
lente Interino, .de ..3° cadeira do 4° anuo do ao recenseamento da população da Republica
•curse de engenharia Pele . regulamento .de 9 durante° vigente excitado, visto achar-se
.44- marco de,/889, Foontdderada vaga, tem	 esgotada a referida verba.
reito aperceber ois seus-Vencimentos, como _Ranietteram-se ao Insistem da Justiça
estava determinado até 4 publicação do de- e Negooioe . Ititerióres; para sstisfater me pe-
creto n.1159de3 de dezembro do anno panado dide que lhe dirigiu.. o Cohaelhe Municipal

• E. .einasPtrturõe41° eLdasino superior dependentestes ..níatts estatisticos District° Federal, ?or:
. „Ministério da Judias e Negocias Interiores ' ue. 3 pela Directoria ..Geral de Estatistica.
e daquela data on dearite,r além do venci- 	 Dia I1Mento de subitittito, as vantagens latagraes 	 .
da dita cadeira, de conformidade com o dis- Remetteu-se ao Ministerio da Justiça e NO-
posto no art. 33 do mesmo cocho e 2364O godos Interiores, para informar, o requeri-
regulamento n. 330 de 12 de abril de 1890. mento de Augusto Barbosa, *pedindo paga-

mento de 6004 . Olinda pela qual se obrigou
fornecer e assentir cinco poçoeinstalitaneos

de mie, invenção,. de adsordo com O contracto
'celebrado com o extinéto Ministwio do Inte-
rior *mil Março do anuo Pasáado. .

•

• 

intendendo da Guerra,, * mandando fer-
i/coar

.
 to arsenal de onere& desta apitai e á

'fabrica deartnas es adita constantes dos pe-
dida que as remetem;

'	 É IlOPOção dr; AjudtMte general' •:. • Remetteu-se á Camara Municipal de
:: .Permittlado- -que o Bargante mandado, r Itaquire, cópia do otliciq do director geral dos
Paulo 'José Mente de •Assulteg?.0 resida fora teIegraphos, informando sobre o construção
do Ando doe Invalido da Pa ; • 	 :	 de uma estação telegraphica naquela oi-
.• Deterittilaildirtple Dto-Vide/dá para tIne: dade.

Pelo commandante do 1° regimento de ca- —.Ao, inspector geral, das obras publicas,
- valeria& aja Passado, *Meta dos papeis que solicitando a cópia do centrado de 18 de ou-

se.remettem,,..ao .ex soldado. do mesmo regi- tuero de 1879, entre o governo e D. Maria
blOSte AntonIo..Sisairá,LIBM, para epportu- Thema	 gensa....Para aorlidisteke dos ma •

• o_o prOdekeso liquidaelte, titulo de divida do nenciaes do rio da Prata do Mendanha,
brdamente 'que deixou de receber em dezem-
bro de 1890, do soldo offi não lhe foi pago:

'de I a 7 de março de 1891 e da gratitla0a
de volulitarie qtte taffiblám nló ~adi de 1

• aelembro, e'13 de Outèbre. a 31 de dezembro
a 7 de d2 .a de agosto, de 3 a go'ae.

d'fs 1891 é et ii;23_de jauldrO' e is 7 de feve-,
•reito 'aúno 'findo.

O cornou/Manta do Ga districto militar in-!
fernie sobre ri destino da . quantia de 2$184,.
proveniente do soldo e gratillorção relativos . 	 IV	 •
ao periodo de 1 a de Março de 1891, nqual
lhe foi remettido com o enleio dessa reparti-, murro ooratutimar. eu QI)BRA4OBS BANCARIAS
eito n; 7.596 de 19 deagostó de 1891. Detionsfrel o # 11.5 qbe a primeira lati-

Conadendo .as seguintes licenças:	 • tuição de credibi qUe teVe o Brasil . ibi decre-
De 30 diai ao capitão medico de 4° classe do tida pele prIneipe regente, ..depelé de el-rei

exercito Dr. Agito Villaboim, para tratar de D. João VI, em 108, que oreou o ..primeiro
sua Sande, onde Ille conVier, tida do trino banco do BraSil ceei o ealsitelde14200:004000,
de inspeecsio a qtte foi subMettido em 3 do o qual foi elevado á amaina de 3.000:000000
coerente;	 •	 einã1812, iMaS só integral/gente realizada em

RpDAOÇÃO 
Paginas *antiga.

(Dr. Sobastilto Ferreira lgóanti—i8d5)

• (Coothnoado do o. 43)
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1825, sendo as suas emissões suspensas em
1827* e entrando em liquidação em 1829;
cumpre-me agora fazer o historio° estatistioo
deste estabelecimento, dos outros que até ao
presente tecim eir'etido nó pais e dos que
ainda continuam nas suas 'operações de cre-
dito mercantil.

Considero tão graves e impartantes as ques-
tões do credito bancario, que sobre elas n-to
emitirei proposição alguma sem ser fundada
em documentos ofilciaes, não só ba svan-
do-me nos relatorios dos bancos como
nos bem elaborados inqueritos ordenados
pelo governo Imperial, que se imprimiram em
30 de abril de 1860 e 25 de abril de 1865, os
quaes foram executados pelas commissões
para esse fiai-nomeadas, a primeira sob a
direcção do ilustrado Sr. conselheiro .José
Carlos de Almeida Aras e a segunda presi-
dida pelo distincto e profundo estadista o
Sr. conselheiro Angelo Munis da Silva Ferraz.

O primeiro banco do Brasil teve estatutos
dados pelo governo geral em 12 de outubro de
1808, dos quaea no 7° do art. 1° ae veena sas
operações que podia executar.

Este esta.béleelmento foi fundado sob as beges
dos descontes è deposites e com direito de
emissão ; no py do artigo citado se concedeu
aos accionista o privilegio de não poderem
*A suas acções ser penhoradas ou sequestra-
das por dividas fiscaes ou civis. No geral, o
regulamento ou estatuto do banco é bem con-
tacta:tad°, mas-cumpre observar que poucos
e muito raros deviam ser os negociantes portu-
gueses naquela época, que- tivessem os no-
casarios conhecimentos para bem dirigir
uma instituição de credito, que pela primeira
vez era ralada no Rio de Janeiro, e por-
tanto os erros da aprendiBageniseriam a con-
sequenóla do nevo tireamo commercial.

Começou a funceionar o banco em 3809 com
o fundo de 116:000$, valor das 116 acções in-
&criptas e realisadas. e só em 1817 pôde ra-
lar o valor capital de 1.189:000$, que foi
progredindo, de forma que em 1820 tinha
emitido 2.215 acções, e realizado o capital de
2.215i000$; e em 1823, 1824 e 1825, tendo
emitido mais 1.385 acções, completou o fundo
capital de 3.600:000$, a que tinha sido ele-
vedo em 1812, com o qual se conservou até
entrar em liquidação no anuo de 1829.

Parece incrivel que um estabelecimento ao
qual se concedeu tão amplos privilagios, como
o de não poderem as suas acções ser penhora-
das e sequestradas, e alei:adi:no um impaste
especial, por alverá, de 12 de outubro de 1812,
uenominado— do banco—, que se reduzia a
uma taxa directa sobre as casas nommen:ti"
sobre os navios de longo ourela, cabotagem e
barcos do interior, cuja rendeiro espaço de
cinco ermos devia pertencer aos accionistas, e
ser distribuido o Seu juro com os dividendos,
não pudesse marchar desafrontado nas suas
operações, e se visse forçado o governo a de-
terminar a sua liquidação em 1829.

As operações do Banco do Brasil, durante a
sua gestão, estudadas sobre os- seus balanços,
são menos desastradas, que a voz do publico
Insciente as tem proclamado; porquanto ob-
serva-se desses balanços que de 1809 até fins
de 1820,sendo o capitai de 2.215:000$,o fundo
de reserva de206:5139$098,e a renda do imposto
do banco de 500:' 1 i, prefaiendo estas tres Ltd-

diecties 2.921: oe n :! era a emissão em cir-
culação de 6.518:354 menor que o triplo do
fundo real do estabelecimento. Os dividendos
apurado:is até rio; fim de 1820 semeavam
1.239.394610, dOs quaes, deduzidos os gastos
O lindos do reserva, se distribuiu pelos ae-
cionistas a soma de 1.056:454$684, tocando,
termo médio, a cada acção 94494, o que se
traduz em um juro médio annual na razão
de 9,94 %, o qual, de certo, não pode ser clas-
sificado de mão lucro para os accionistas.

03 dividendos' apurados de 1821 'até 1829
somme.vam 5259:422$973, e destes. deduzidos*
o fundo de reserva e gastos, receberam os
~lenistes 4.614:231024, ou 154$075 por
acção, o que é igual a juro um médio annual
na razão de 15,40 por cento.



2.361:505a;000 x 100
48,00

4.919:2430,377

• Mas a differença da 150 is. média dos pra-
mios da prata e ouro, moedas legaes, dão em
resultado uma depreciação dos bilhetes do
banca de 60 ./„, isto é, os bilhetes banearios
naquela época rapresentavata 2/5 do seu
vaiar, porque com 100e, de metal se podia
comprar a valor 250$ da bilhetes bancados;
logo i3 evidente que, além d s prejuizos sup-
postos, outras causas existiam para a alça
das moedas metallicas, e estas de certo não
-poliam ser sino a sua exportação para os
paizi-ss . xtrangeiros, não só para pagar os sal-
dos das importares sobre as exportaaae.s
coininareises, corno e muito principahnonte
:para posar os artigos bellico4 comprado: para
lume Ir:1).-!,:f3 a Qt1f.er:N, pie 11P8•41). ( ..tOr1(!ik tinha-

Banco do firWil ein 1829; porquanto, nessa
época, o seu fundo capital era repre.eatado
por 5.18 1 : 135$a ilesando 3.690:009* de suas
cações lealisadaa, 500:000:3 do impoato do
reesmo banco, recalliblo a a seus cofres, e3 :est , aa•s; 91 a. • nublo	 reserva; aceres- *

• e• . • rii

	

	 II apus bilhetes, que em
s • .a74 tae vz:. tinha baixado

•:. •• 1 tra	 *tida pal.. go-
. r . •	 • roi	 Pi papeis toada no

•-•	 •	 t)	 "3 5. èpeca ain quere.e r	 i I .; ! ir 1	 llitü 8.! apre-
afr.! ..,.•;..	 o r lii ) - nr . re . n: ontre sete e
*geei. • 1„.. tiq *adro que vou r,produzir
alentou...ara com ovalencia as 1'02UB que tenho
para assim opinar.

g

mas •orn as republicas do Prata, que termi-
nou pala paz de 182R.

SI pai	 17 não eneontro razão piau-
uivei p,	 PSt.ttil 40 (1 ser slito que cheaa.rato os	 bancar:os. menos razão eucon-
tr.- iminju3tificar it liquidação do primeiro

Asnos
.

8. ii il
1809
1810
1811
1812
1813
1814
1815
1810
1817
1818
1819
182i.
P321
lata
1823
1824
1825
1826
1827
1828
1829

116:	 )00
4 :01.	00
2:000:3,100

50:000S o0
2-25:000$000
105:0018000
79:00%000

109 Ni( ~O
4!)9: 000*
5a):004900
318:000$000
178:000$ 00
20:00.4000
13:0004000

109:000$000
305:0004,00
938:000$000

250A915
1484300

3:589$684
8.5078619

14:680$883
23:77~6
30:155400
39:577:$435
40:3918631
43:8008195
58:570$055
53 : 6200.20
75:0688013
$0:162.a.350
85:394$805

122 . :305. 4
128:1~
1:35 048.e662
128 827$552

.44..1441,4**4

• I 	

62:6098878
59:283$026
61:222$257
88:858:639
13:873$‘54
75:444$431
72:529$385
10:398$510

•••• 4•••é••

él •i 	

,-

4 é ..

...

:254.-570

5:064$200
18:048•2
43:267 00
74:11

120:2978901
153:409$074
202:027$018
208:07C
227: l3l 274
353:224578
281:891'
391:778.
424:00'
451:204
6401
669:401, 16	 1
716:206$206 187067
686:493$395	 178$9271

!II

128
05

150
387'

3.600:000$000 1.083:136$591 500:000$000 5.670:686$418

160:
104:0
601

130:00;

1.199:704000
1.862:2808000
2.000:000$000
3.632:
6.518:351
8.566:45f
8.070:02(,
9.170:9208000
9.994:32%000

11.390:920*000
11.940:9208000
13.390:920:1000
21.574:920:000
21.355:9.
19.174:

1 .111
111

10208

17
137.149

148, 15
171$804
107$641
101
153$519
11	 -
1	 78
16, 157
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O capital do banco nesta época era de
n.non:(ioos000, o fundo de reserva se elevara
a . 1.0 .'33:136a:591. o imposto do banco a

000$: pet•fazendo o total de 3.183: 136$521,
o a mamão nesta data (1829), era de
19.171:92%000.

*voii rcprotuzir 1111 Merleamente 1•8 de-'monstros., que apre.:entar em
ayothese, afim rio :ue aqueles que (juizo' eia
estudar esta questão raconheçam por si
mos si havia razão fundada para o p..nico
que produziu a gestão do Banco do Brasil
em 1829. o qual fez depreciar tanto os seus
bilhetes nas transacçae.s commerciaes, porque
nisso importa a subida do ouro ao premio de
190, da prata a 110 e do cobre a 40%,
depois apresentarei o seu desenvolvimento
pelos anuns em que funceionou este estab.4e-
chiono o de credito.

As vazo •8 prodazidas pelo librg radt) Sr.
COIIM'il1: • 11*() Sn ntZn 11 Érailt!t1 no sisti optiscula
sobre os bincos d Brazil, publi..ado em 1848,
de que eia tina da 1827 as divi 'as do buo
perdidas ou retardadas se ateai:vaio ósonimaoe a.a.; ::erek,e fine estas e a onorme einis.ii•oer. zu casis.:. dapreelasneata dos bilhetae
taraearios, tecia grande peso; mas, si os ge-
rentes do banca deinons.trassein ao publico a
iaxistenela do fund: de reserva, que era I
:nessa época de 819:26%377.e !iam asam' a sa- ,

.• mula dos emprestimos feitos ao goverro
imperial, de certo que a depreciaçao dos

• bilhetes hancarios não chegaria a um tal /
pano), viato que para semelhante descredito j
não existia uma veraadeira razão de ser.

Rdpresantanao o fundo real do banca em
1821 a somma de 4.019:260$377, que se com-
panha de 31300:00% das iteçace. einittida-a e
real adm. das 5a0:000 41 do imposto do banco,
efr:cavainente recabido. a do fundo de re-
serva no valor . de 819:200377. alteia quando
os 2361:505$ fossem dividas tatalmente per-
didas, o que afinal não se realisou: o depre-
ciamento dos bilhetes bancados não devêm
ser atéia da proporção entre esta e aquella
somma, o que da em resultado a sesuintoequação

A demonitração, qtte precede, prova por
•fôrma irrecusavel que o primeiro Banco do
Brazil deu gratulas lucros aos seus accionistas,
porquanto os dividendo distrihtlidos durante
os 20 annos de sua gestão regularam, termo
médio annual, por 126$$75 em acção de conto
de réis, o que iS igual ao juro na razão de
12.67 por cento ao anuo; e em vista de seme-
lhante resultado os accionistas não tinham
motivo algum para se passuirem de um pa-
nte) injustificavel contra a gestão do banco.

A emissão do banco em 1829 tinha dimi-
nuido da de 1827 na somma de 2.750:000-a, fi-
cando de 21.574 , 920$ reduzida a 19. 174:924,
ao mesmo passo que o seu Nulo de reserva
tinha augmantado de 263:876$214, de sorte
que o estado financeiro do banco não era des-
animador, e, antes pelo contrario, tinha as
melhores probabilidades de entrar na sua
marcha normal, porquanto as cansas que
principalmente o tinham forçado a tão eleva-
ria emissões haviam desapparecido com a

terminação da guerra cora as republicas do
Prata em 1828.

Tendo o governo imperial garantido a
amimo, nada mais restava a fazer que
pagar o mesmo governo a sua divida ao
Unas por meio de uma operação de credito,
e reconstruir o seu mecanismo sobre uma
melhor forma; ista é. fazendo cessar o pri-
vilegio ria.  ReçNPS, tornando a emissão futura
conversa vel em ouro. o elevando o capital do
banco a 10 000 000, afim de dar mais
elasterio ás tranyacções.

Si os homens ilustrados daquela época
tivessem esclarecido a opinião publa neste
sentido, de certo que o primeiro Banco do
Brazil teria continuado a sua marcha re-
gular, dando crescidos dividendos aos seus
accionistas, e prastando importantes auxilias
ao coramercio e ao governo ; mis nada disto
se fez, e a primaira instalação de credito do
Brasil deu em resultado a creação do papal-
mania inconversivel, do qual grandes per-
turbações resultaram ao nosso system% mo-
notado, pelo abuso que algumas adminis-
traça .s fizeram dane meio para acudir aos
defi-its das rendas puelicas.

Pica, portanto, historiada a marcha do
Banco Brasil. fundado em 1808 e liquidado
em 1829, sem prejuizo dos seus accionistas,
mesmo em relação ao recebimento de seus
aspitaes, que ~Usaram em ouro na rar;i:o de

81 por cento, cujo agio ainda lhe deu afinal
um bom lucro.

Os bilhetes do primeiro Banco do Brasil
tinham curso no Rio de Janeiro,. Bahia, Per-
nambuco e S. Paulo ; e, quando se procedeu
ao seu resgate, trocando-os por Moeda-papel
do governo, realisou-se um lucro de 307:953$
sobre a emissão total de 29.726:430S, _valer
dos bilhetes bancados não apresentados ao
troco ; e este lucro é igual a 1,03 por cento.

A liquidação do primeiro Banco do Brasil,
e os boatos adrede preparados de perdas
enormes, que a sua gestão tinha causado aos
accionistas, gerou nos capitalistas um panioo
injustiticavel contra as asamiações bancarias,
e os falecidos Marques de Abrantes e Mar-
quez de Barbacena, por mais quase esforças-
sem, quando ministros da fazenda em 1829 e
1830, não puderam reunir numero sufticien-
te de accionistas para incorporarem uni
novo banco, como tinham proposto ás cama-
ras ; e o estorço que empregaram estes
estadistas ainda mais servem para corroborar
a idéa que o Banco do Brazil devia ter sido
reforma.d,o, e não liquidado. 	 (Continha)

-

NO9N1TARIO
'relogranaman- O Sr. Vice-Priel-

dente da Republica recebeu os seruintes:
CAMARS°10141, 10-A noticia de ter reben-

tado no Rio Grande do Sul uma revolução
cota a bandeira da restauraçã.oda monarchia,
indignaou vivamente a maioria da população
deste municipio, em cujo nome vos asseguro
todo °apoio pela sustentação da reforma re-
publicana, unica oompativel com o ~Dotar
nacional. -José "mandes Barbosa Lima, ias
tendente.

CURVEM°, 11 - A Cintara Municipal de
Cnrvello, interpretrando o sentimento do
povo do municipio, lamenta profundamente
03 tilstes acontecimentos que -se estacepas-
sando no estado do Rio Orando do Sul e faz
ardentes votos pelo restabelecimento da
ordem, triurnpho de legalidade naquele im-
portante ponto da Republica Viva a Republi-
ca ! Viva a suaria unida e respeitada pe:os es-
tramei ros. Vi va o patriotleo Chefe da nação. -
Viaane, presidente da camara municipal -1.
Salvo, vice-presidente. - Juvenal. - Borges
Diniz.- Domingos Couto.- Ricardo Martins
-Parreira) . Vianua.



Academia Nacional de Me-
dicina — Sessão ordinarias em 22 de de-
zembro de 1892 — Presidente, Dr. 'Baptista
de Lacerda —I° secretario, Dr. Pinto Portei-
la — 2° dito, Casar Diogo.

A's °I'heras da noute, 'presentes os aca-
demicos Baptista de Lacerda, Clemente Fer-
,reira, José - Lourenço, Silva Rabello, Alfredo
Nascimento, Silva Araujo, Ismael da Rocha e
Cesar Diogo, abriu-se a sessão.

O Sr. 2° secretario fez a leitura da acta da
sessão anterior, a qual foi approvada sem
debate.

O Sr. 1 0 secretario deu conta do expediente
'seguinte :

Journal d'Hygieny, n. 844.
A. Anteekeningen vanhet

sectie Vergaderingen.
Nouvelles Geographique, de F Schrader.
Société des Sciences médicales de Ganriat,

Pariz, 1892.
, Bulletin de la Section de Geographie de

Brest, 1891:
Memories de l'Academie dos Sciences, Arts

e Belles-lettres de Di,jon, 1891.
.Memoires et Bulletins de la Societé de Me-

decine et de Chirurgie de Bordeux,1 0-4° fasc.,
de 1891.

.Transaction of the college of Physicians of
Phyladelphie, 1891.	 •

Société normande de Geographie—Bullitin,
1891-1892.

Die- Tunklionen der Gangliengellen das
Halsmarkes, of Dr. Otto Kaiser. 1891.
• «Gazeta Medica», da Balda, outabro de

1891.
Aneles de hygiene , publica e medicina

legal de Buenos Aires, 1892.
La Ressegna di Scienze Mediche n. 11,

1892.
Boletim de Medicina do Chile n. 65, 1892.
Sur la Curabilité de Ia Cirrhose hépatique

par le Dr. Clemente Ferreira, Pariz, -1892.
Brazil, 1892-45.

_ Na primeira -parte • da ordem do dia, o
Dr. Alfredo Nascimento fez a leitura de uma
nota sobre assumpo de hygiene publica.

O Dr. Ismael da Rocha diz que, tendo sido
„pelo governo enviado á Europa para estudar
a questão da tuberculina de Koch e hygiene
militar, não pôde reprimir sua curiosidade

•para assumptes de hygiene civil, e teve co-
- easião de observar com relação aos esgotos
em mais de um paiz providencias assaz im-
portantes, impressionando-lhe sobre modo bem
o que observou no serviço de esgoto de Berlim.
Fazendo a leitura de suas notas sobre esse
objecto, explicou detalhad J mente esse serviço,
adduzindo muitas e valiosas considerações a
respeito.	 ,

O presidente disse que, na proxima quinta-
feira, tendo de realisar-se a sessão funebre,
em homenagem ao 13 irão do Lavradio, espe-
rava o concurso de todos os academicos.

Recommendou tambem a attenção dos aca-
demicos para o que oceorresse de molestias no
periodo das férias, particularmente quanto á
febre amarella.

A' esse respeito o Dr. José Lourenço disse
:que achava difficil semelhante incumbencia,
porquanto ja, não se publica regularmente o
obituario, nem dado estatistico algum; assim,
si fosse possivel á academia obtel-os directa-.

verhande 'de

MACEIÓ, 10-0s habitantes de Muricy pro-
, testam contra a revolução do Rio Grande do
Sul. Firme a.dliesão pelas instituições repu-
blicanas e intesridade da União.-0 inten-
dente, Josd Vieira de Araujo Peixoto.

PIRANIIAS, 10 — Informando o movimento
do Rio Grande do Sul no sentido de restaura-
ção monarchica, , este municipio protesta
inteira dedicação á causa da instituição da
Republica, Federativa — Josd de Araujo, in-
tendente de Aguas Branca.

.TRAIPÚ, 11 — Sciente do movimento do Rio
Grande do Sul, este •municip:o assegura
sincera dedicação á causa da Republica em
cuja manutenção continuam a empsnhar seus
bons elementos. Villa do Collegio, 9 de março
de 1893.-- O intendente, Finniao Ancoras de
Souza.

mente da provedoria da Santa-Casa de Mise-
ricordia, lhe seria menos penoso fazer alguma
cousa.
. O presidente encarregou ao mesmo acede-
mico que procurasse se entender a esse re-
speito com a provedoria da Misericordia,

Levantou-si a sessão ás 9 horas da noute.
--

1-1CG1ENE PUBLICA— Sobre a magna ques-
tão do saneamento da nossa capital, 'não
serão por certo eXtemporarteaS timasli-
geiras considerações que, quando mais rião
seja, venham despertar recordações de factos
que parecem esquecidos ou que ao menos pas-
sam (despercebidos a quem tem a seu cargo a
alta missão de curar do bem publico em ge-
ral.

Li algures a seguinte phrase que, como
tantas outras que me calam no espirito, ficou
registrada no meu livro de notas:

e Si nos fosse possivel estender uma tela
sobre o perhnetro desta cidade não hesita-
riamos eScreCer sobre sua itninensa superfi--
cie estas palavras: fracateia é intatandicie.»

Não commentarei este trecho tão Severo que
infelizmente synthetiáa a opinião pablica; ve-
nho apenas com esta' nota trazer em nome da
sciencia um protesto á incuria e á immunlicie
rectificando com relaão á este ultimo termo
á perigosa opinião que foi externada pelo Se.
ex-presidente da Intendencia, a quem peço
venha para refutar, tanto mais pesarosamente
o fazendo, quando me refiro a um distincto
profissional cujo talento admiro e a quem
preso e respeito como meu mestre que foi.

Duas palavras que vou dizer, ' sobre o ae-
sumpto me foram suggeridas pela leitu,
ra de uma explicação ,por ,elle dada ao
Jornal do Commercio e publicada no Diario
Official de 19 de novembro proximo passado.

Aquelle importante orgao da imprensa,
lastimando o estado lamentarei em que se
acham as nossas ruas, insiste naturalmente
sobre a deterioração do calçamento, sobre o.
lixo e o.pó espesso que lhe cobrem a super-
ficie. Pois bem, o presidente da Intendencia,
pelo orgão official responde que «nesta terra
de açougues, vendas e estabulos, cocheiras,
quitandas.,c,arvoarias,casas de pasto,estalagens,
hortas e capinzaes, restaurantes com latrinas
nas cozinhas e um sem numero delias á cabe-
ceira dos quartos de dormir nas casas parti-
culares,tudo isso disseminado por toda a parte,
tudo misturado,tudo a,gglomerado,attribuis-se
aos esteadaes de pó das ruas os casos de mo-
lestias fataes que appareçam em determina-
dos pontos da cidade, já é uma pretençao tao

*arriscada que chega aos limites de uma pre-
visao phantastica.»

Eis uma conclusão diametralmente op-
posta a todas as conquistas da sciencia mo-
derna. Em nome da hygiene soleinnemente
protesto contra ella, e creio que a Academia,
precisamente agora que 'tem pendente de
seu juizo um plano de saneamento, não pôde
nem deve sanccionar com o seu silencio essa
opinião oflicialmente externada pelo represen-
tante da Muniéipaiidede, Es' só por si bastante
para suffecax todos os clamores contra o
oceano de pó em que vivemos. Quem ignora
os effeitos maleficos das poeiras subtis espar-
sas na atemosphera, vectores de todos os
germens pathogenicos, atirados do solo das
cidades onde pullulam ão 'ambiente que res-
piramos, e assim transportados ao terreno
economia, de cuja receptividade se aproveita-
rão para se desenvolver e infeccionar ? Quem
ignora que os microbios de casa nos veem
todos da rua?'	 -

•Quem não sabe que as immundicies das
-ruas constituem um foco infectuoso no mais
alto grão ?

Não é por certo esta a opportunidade de
estudar as condições da vida desses germens
ou seus sporos nas poeiras urbanas ; não é ne-
cessaria repetir que a vida latente desses seres,
desperta exhuberante ao encontrar condições,
de vida externa, taes como calor e humi-
dade, após haverem resistido, aos deseccas
nientos ou ás innundações, a eleva las tempe-
raturas ou a extremos resfriamentos.

Tudo isso são dados positivos da sciencia
que ninguem ousará contestar ; para o caso
em questão, isto é, para a refutação com-
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pleta do modo de considerar a nocuidade do
pó das ruas corno uma pretençao phantastica,
basta provar e tornar bem conhecido que esse
pó contém em profusão os germens pathoge-
rimos, e isso de tal modo que os estudos a que
me vou referir levaram a considerar as ruas
não varridas como uma vasta super ficie de
esgoto a descoberto I

,••n• ,n•••nn

Felizmente, para discutir o .presente stS-
sumpto, acho-me escudado nos nomes de
Manfredi e de Du Mesnil, dos quaes me vou
apenas fazer echos relatando os resultados de
muitas pesquizas experimentaes neste sentido
feitas em Napoles, e este anno publicadas pelo
eminente discipulo de Pettenkoffer, assim-de-
monstrando a contaminação morbida pelas
immundicies das ruas, como Brouardel e seus
disci pulos o fizeram para o desenvolvimento
e propagação das epideinia,s de febre typhoide
e cholera, pelas aguas potaves.

Seria enfadonho aqui repetir as •expe-
rlencias longas, minuciosas e ntimerosas de
Manfredi, além de desnecesaario para a aca-
demia que por certo as conhece, -pois foram
mencionadas nos mis- 1 e 2 deste nno, dos
Annaes ge Ilyqiene, publicados sob a direcção
da Brouardel; basta recordar as suas con-
clusões esmagadoras.

Antes disso convém observar que.as,eon-
dições hygienicas de Na peles, como as descreve
Manfredi, são quasi a reproducção das .que
infelizmente observamos entre nos. e E' no-
torio, diz alie, que o maior numero de ruas
de Napales acha-se em um estado de insalu-
bridade manifesta em razão da relação entre
a sua largara e a altura dos predios. Ruas
estreitas, encerradas entre edificios que, com
seus cinco a seis, andares, excedem tres ou
quatro vezes em altura a largura das ruas ;
innumeraveis travessas de'l a 5 metros com
suas casas 10 a 15 vezes mais elevadas, de
onde uma réde de vias apertadas que se
entrecruzam em todas as direcções ora muito
longas, ora curtas, amontoadas de gigantescas
construcções de modo que a superficie do solo
é total e constantemente subtrallida • á acção
purificadora dos raios solares e muitas vezes
da dos ventos. O calçamento é defeituoso,
irregular e, graças ás cavidades que ali se
notam, quando chove as ruas transformam-se
em charcos de onde ' as materlas , impuras
saltam a cada instante sobre os transeuntes ;
quando o tempo é secco formam-se montões
de poeira que os ventos e movimentos do
commercio levantam sem cessar ; em todos
esses casos as ruas são re,ceptaculos de lixo e
focos de putrefacção.»

Sem alteração de uma virgula podemos
applicar ao Rio de Janeiro esta descripção de
Manfredi ; tem, pcneanto, 'inteira applicação
a nós, mutatis mutandis, o que elle diz com
relação a Napoles. ,

Collocando-se em um ponto de vista de todo
novo, Manfrecli occupou-se lOngamente com
as immundicies das ruas com relação á hy-
giene urbana, procedendo a pe,squizas multi-
pias sobre sua composição chimica, e bactereo-
logica. Dessas pesquiza,s e experiencias crite-
riosamente feitas, repetidas e verificadas, re-
sultam syntheticamente as seguintes con-
clusões eloquentes e convencedoras

1°
'
 as immundicies das ruas das grandes

cidades estão no numero das matarias -mais
ricas em bacterias ; ellas as contém mais do
que as aguas dos esgotos e quasi tanto como
os excrementos humanos ;

20, as bacterias das ruas ãã,o em-grande
parte de natureza a restituirem, á acção des-
favorecei intermittente das variações atmos-
phericas,taes como altas temperaturas, secea,
lus solar directa, etc. A poeira secca das•ructs
é especialmente rica em bacterias vivas ;

30, a influencia das chuvas é variavel:
pequenas favorecem o augmento das bacterias,
as grandes diminuem immeditamente o seu
numero ;

4°, as ba.cteria.s devem ás intermittenciae
das condições athmosphericas e á composição
chimica das immundicies a propriedade de vi-
ver e de se multiplicarem na superfide das
ruas.
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que nos legou o passado. Não cessemos de
clamar, muito embora não nos attendam,
mas salvemos a nossa responsabilidade, la-
vrando solemne prote-to, porque o faturo
jamais perdoará tal ineuria.

Ria, 22 de dezembro de 1892.—Dr. Alfreito
Nascimento.

Matadouro de Monta Cruz—
Concorreram hontem á matança:
Carlos Pimenta & Comp., aba-

tendo 	
Joseph Alkaim, idem 	
Mathew Garcia ia Carneiro, Idem
Arfes & Comp., idem 	
Souza & Ramalho , idem 	

200 rezes
70 »
62 »
40 • »
22

Abateram-seNtials
Camuyrano & Comp., idem 	 32. carnairas
Antonio Pereira dos Santos,

idem 	  31
Custodio Barros da Silva,

idem 	  23 porcos
Celestino Betbeder, idem.- 	 	 1 • »

Total da matança .... ; .... 481 rezas
Peso total verificado 	  72.440 kilos
O preço da carne emS. biogn será de $660

o kilo. O preço da de carneiro $900 e da
de porco 1$100.

O prego nos açougues, de aocordo com o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, lerá de $760
o kilo.

Obaervatorito Autrononaleo
— Resumo meteorologia° dos . dias 6 e 7 de
março de 1893.

•
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2 7 1	 •	 • waaahã. 753.30 25.1 13.88 79.0
4 • 7	 1	 •	 • 744.13 Ma
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19.83 83.0

. 9	 •	 •	 tarda. 754.E5 2,j 20 74 83 O

~se
Thermometra desabrigado ao meio dia: tai-

negrecido 55,0, prateado 41,5.
• Temperatura maxiina 29,5.

Temperatura. minima 21,4.
Evaporação 1,8. 	 •
Ozone 3,
Velocidade média do vento em 24 horas 490.

Smade do cio
1) 0,6 encobertos por eirrus, cirro-cumulus,

e cumulus, vento SE 0,1.
24 0,7 encobertos por cirna e clime-cumulua,

vento nulo.
•3)0,8 encobertos por chata, serro-cumulas

e cumulo-nimbus, vento NW Susi .
4)0,6 encobertos• por cirrcecumulus, culta-

lus, e comuloadinbus, vento SSE 9*,1.
Itepartiçãto Central Meteo.

rologiea— Rossano meteorologia° da Es-
tação cio morro de Santo Antonio:

Dia 10 de março de 1893
28,5

Temperatuta á aolabra 	 minima.... 22,5
• !nédia.	 25.5

Dita na relva 	 Smaxislaa.... *38,7
Sminima.... 15,8

Dita ao boi 	  maxima.... 35,0 .
Evaporação á sombra 3a.l.
Estação de Santa Calharam,— Dia 9—Ás

6 lis. p. m. Barom. a 0° 759,9, vento. ENE
fresco, côo encoberto, temperatura do- ar
20,0.

Dia 10— Ás 9 hs. a. m. Barbai. a 0° 761,1,
vento ENE moderado; côo encoberto, tinam.
naco 26,2, humido 24,2, maxima 27,0, mas

•nua 24,0. Mar plano.

•• 4 , 	 00,1,	 44.4

5°, as imMundiceis das ruas figuram no
numero das matarias mais ricas em substan-
alas Organicat è em azoto, tendo eor isso um
excellentti Oulaltractutnis cultura das bacterias,
agelitee de ptstrefaCção ;

(•. tí quantidade de substancias arguiras
ê de %Caseias que contatem as imniundiseis dez
tuas, varia de uma cidade para outra, de-
pendente das oondiçães de hygiene do adio;

/o, a cidade de Napoles e a do Rio de Ja-
neiro, acrescentaremos nes, em razão das
más condloWs de hygiene de suas ruas,apre-

•aéntam o mais alto grão de contaminação no
ponto de vista que examinamos ;

8°, a hygkee das ruas sendo má, ahi se
desenvolve um numero mais ou menos con-

••iideravel de bacterias e a putrefacção é mais
ou menos activa ;

9n, os productes de tal putefracção, que
teeea Muitas vezes acção perniciosa, mista-
mui-se ao ar que se respira nas grandes
cidades, sob fôrma de gaz,de vapor , ou de
poeira Mais ou menos fina, que infieciona
a atmosphera até os mais elevados andares

•dall casas;
10, elikás immundities e poeiras são fre-

•quailteinente dotadas de propriedades infe-
cta:aias. Entre 03 g•rmens pataiogenicos para
a homem, foram encontrados os do tetano,
do iSinma, Maligno ou septicemia gangrenosa,
datuppuração, da tuberculose e outros ;

li, taes microbios pathogenicos, posto que
•bile podendo isonservar ahi a vida indefinida-
mente, por não ser esse meio em geral favo-

•ravel a seu desenvolvimento, encontram no
entanto condições em que podem viver e con-
aferveis suas propriedades durante um tempo

•multo longo • .-
-• 12, 943 coniliaães em que as immundicies
Podem infectar o homem e os animara são o

atado directo e a difusão da poeira na
atshosphera, e os perigos que resultam dessas

•%uma mio muito grandes., sobretudo quando
ft. supergeié das ruas não está em estado
normal quanto á hygene.

ratas principias conclusões dos trabalhos
ae ~pedi bastam, sem commentarios, para
bater a opinião contra que as apresento. A
floculde.de da poeira sue cobre as nossas ruas
it de toda o mais lixo ahi aceumulado, não é,
portanto, tinia preteraceto arriscada e uma pre-
*Jato phontastica ; é um facto firmado pela
observação, •previato pela meneia e verificado
pela expariencia.

Si depois dos trabalhos de Pettenkofer pro-
curaae depurar e preservar o solo nos grau-
das centros habitados, quer pela drenagem,
quer pela construcção de esgotos impermea-
vela, assim, á vista das experiencias mencio-
nadas que levam seu autor a considerar as
ruas como uma vasta superada de esgote a

•deseüberto ; é preciso perguntar em que con-
•cações e em que gráo a infiltração das ma-
•.1;erias retidas Ode inficcionar o solo Subja-
Àenta,

Pateado esses estudos da infiltração das
•bacterias no Bóio das ruas, Manfredi as en-
controu em cada gramma& mataria na pro-
porção variavel de 700 para 30,000.030, cori-
ftme o lagar considerado e o estado do cal-
lamento mais ou menos permeavel, de modo
Ilue, a Seu ver, pôde-se fazer tarava do solo
Mss ruas uma infiltração de %aterias e de
substancie.* organioas provindo das immun-

• dicies, maior muitas vezes do que aquella
que, no proprio *Sio, provém das fosses per-

•ineavels.
Não quero roubar tempo á academia lem-

brando • o modo pessimo por que é feita a re-
mição do lixo e a sua accumulação nas casas,

- nem tão poucD criticar o processo defeituoso
de proceder-se á varredura das ruas, que
concorre para dissiminar essas poeiras infe-
ctas, e o mulacro de irrigação com Multes
filetes de agua, que só servem para fornecer
aos germens a humidade favoravelá sua pro-
liferação, preparando assim uma grande sa-
lta de %darias que as vassouras se amar-

.. regam de distribuir por toda a população.
Tudo isso são factos por demais conhecidos,

-*batidos e condemnados; o que quero princi-
palmente é relembrar os resultados das pes-

Quando todos lamentam a pouca elevação
do nosso pólo, consente-se construir ali: so-
bre um aterro visivelmente abaixo do nivel
das ruas lateraes !

Quando se procura drenar o sólo para abai-
xar o lençol de agua, deixa-se edificar sobre
um pautam mal aterrado e com agua ainda
quasi á flor da terra 1

Quando é principio banal de hygiene a ne-
ces4idade de um vitd consideravel entre o
chão e o soalho, permittem-se alli sobre o lodo
casas sem um palmo ao menos de porão com
os barrotes assentes sobre a terra, cuja hu-
midade sóbe pelas paredes até mais de um
metro ! Que de séries difilculdadcs Muras
se estão areando alli para o saneamento ge-
ral do Rio de Janeiro ! Si não é pcesivel re-
formar o que está feito, ao menos façamos
bem o que de novo se fizer.

Que aspecto apresentará a nova cidade edi-
ficada, sobre tal pantanal?

Que se poderá esperar da hyglene quando
pretender um dia sanear aquellas zonas?
Tudo será baldado esforço,porque será tarde,
pois não se levanta o sólo sobre que repousa
uma chiado nem são passíveis cie melhora-
mentos editados construidos sobre lodo, sem
as condições hygienicas mais banaes, cujos
pavimentos terreos se inundam a uma chava
pouco mais intensa, cujas paredes se embe-
bem de humidade até grande altura, e que
apenas levantadas sabem do Draino e racham

em.
la compresaibilidade do adio em que asmas-

Para que pensar em processos custosos de
saneamento quando se continaa a fazer
aquillo mesmo que se pretende desfazer por
condomnavel I E' contra isso que devemos
gritar; é a inhibição desses delitos contra a
hygiene que devemos reclamar. Assim pro-
cedendo não perdemos palavras edaliscussões
vagas, resolvendo problemas cuja solução se
torna impraticavel, ao pedimos execução de
custosos planos. clamamos apenas contra um-
perigo imminente, curamos a tempo de grau
das males futuros; e portanto em nome da
prophylaxia do povo, eia nome da saude
publica ameaçada, sempre que for possivel
clamemos contra a falta de limpeza das ruas,
porque, ao contrario da opinião °Melai do
ex-presidente da lntendeneia, o pó da estrada
é mortithro, a immundicie das vias publicas
equivale 14 um assisto descoberto, o principal-
mente, com toda a energia nos pronunciemos
contra a desastrosa edificação de quasi outra

nião do Sr. presidente da Intendencia, cuja
reconhecida compotencia scientitica e profis-
sional é unia garantia para a sancçao desse
principio ileso, por parte dos não conhecedores
da bygiene, que assim poderão tomar abismo
expressão da verdade essa proposiçãp que não
passa de um lapso escapado no correr da
discussão.

Não será tambem descabido de fundamento
que, aproveitando a occasião, eu appelle para
04. nossos baeteriologistas e especialmente
para o 110330 ¡ilustrado presidente, Dr. J.
Baptista de Lacerda, solicitando de sua acti-
vidade a applicaeiso dos estudos de Manfredi
ao nosso meio, repetindo com as poeiras das
nossas ruas as experiencias que elle praticou
com as de Napoles, não sendo difficil prever o
que de importante nos revelarão as pesqui-
sas desta natureza, firmando uma base ao-
solida para o clamor continuo contra a im-
mundicie das ruas.

Mudando de objectivo, passo a commentar
agora um facto clamoroso que se passa sob
nossos olhos e contra o qual, protestando,
teremos em vista evitar desastradas cense-
quencias futuras. Nada é mais claro, mais
Intuitivo e mais logioo do que esta verd ide;
que o meio de sanar não é somente refazer,
melhorando, o que está feito, mas principal-
mente não repetindo nas novas obre* os de-
feitos que se pretendem corrigir nas antigas.

Pois bem, o desrespeito formal a esse prin-
cipio é o que verá quem dirigir seus passos
para o lado do aterrado do andgo mangue da
cidade nova.

cimas do Murro& como ma iProtesto a oPi- cidade em condições palores do que as desta
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EDITOS E Amos
Faculdade do Direito de

S. l'aulo

E. de Ferro Central do Drazil

RECEBIMENTO DE MERCADORLAS

Da ordem da directoria, se declara, para'
conhecimato do publico, que, nos dias 14, •16;.
17, 18, 20 e 21 do corrente, serão recebidas
a despacho, na estação Maritima, as .inerea.
dorias inscriptas para mez de julho, com
destino ás estações de Cachoeira a Norte.

Escriptorio do trafego, 12 de março de 1893.
— Alfonso Soares, cheia interino do trafego..

Ministerio da Industriai, Via.
ção e'Obras1Publicas

Enveloppes marcados para officio, cento.
Tinta Stephens, litro.
Papel para carta •official (impresso), caxa.
Enveloppes papá carta offieial (impressos),

Caixa.	 ,	 • •
A repartiçã,o fornecerá aos cidadãos cola-

currentes as amostras dos abjectos acima
mencionados.

Directoria • Geral • de Estatistiea, 21 de fe-
vereiro de 1893.— O 2° official, Tintotlbso José
Luiz- Alvores Antunes. 	 '	 (.

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que se acha aberta nesta secretaria, pelo prazo
de quatro meses, a contar desta data, em
todos os dias uteis das 10 ás 12 horas da ma-
nhã, a inscripção para o concurso ao logar de
lente substituto de 5' secçãa desta -faculdade,
vago pela nomeação do • Dr. Manoel Pedro
Vi1l4oini para lente cat4edraticO da l a ca-
deira da 3^ série ao curso de sciericias so-
ciaes. Este logar de lente substituto com-
prebende as seguintes Cadekas : Processo
criminal, civil econimercial; pratica forense;
explicação sliccinta do direito patrio pro-
cessual. Aos candidatos incumbe provar, 'nos
termos dos art. 96, 97 e 98 do decreto n;1232
1-1 de 2 de janeiro de 1890: 1^, a qualidade de
serem cidadãos brazilairos que .estejam .no
goso dos' direitos 'civis e politicos ; 2^, que
póssueni o -grão - de doutor ou 'bacharel em
sciencias sociaes e juridicas pelai -faculdades
federaes ou á - estas equiparadas, ou' que,
tendo esses grilos por academias estrangeiras,
se hajam habilitado perante alguma daquellas
faculdades. Poderão tambem inscrever-se os
estrangeiros que, possuinrioalguns daquelles
grãos, fallarein correctamente Q -portuez.
No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos a habili-
tação, prévia; salvo si tiverem sido profes-
sora§ de ficuldades estrangeiras reCorilienidai
pelei respectivos governos. Para a prova das
condições acima referidas e exigidas, os can-
didatos deverão apresentar a esta iecre'aria;
na acto da; inscripçãci, seus diplomas e titulOs,
ou publicas formas destes, justificando á
pessibilidade •da apresentação dos originaes;
folha eorrida, podendo, além doi documentai
especificado, apresentar quaesquer Outros
que j ulgarem eonvenientes,- como titulo' de
habilitações ou prova de ser viços prestados á,
sciencia e ao Estado.

A inscripção se poderá fazer por procura-
ção si cicandidato tiver justo impedimento.

Secretaria da Faculdade de Direito de
S. Paulo, 4 de marçade -1893 —O secretario,
André Dias de Aguiar. 	 (.

menos, de largura.
131 m ,60 ganga carmezim para vistas.

44.3671'1 ,43 metim liso de cores para forros.
414 colchões cheios de capim com

capas de algodão riscado e tran-
çado (11/',80X0m,66x0m,13).

420 travesseiros de capim com capas
de, algodão _risca lo e, trançado
(0m ,66 x 0m,22).

60 colchões de crina vegetai, idem
idem (1 1%85 x 0m,85).

60 travesseiros, idem, idem (0111,85).
• 120 camas de ferrie, , iguaes ao typo.

50 pares de chinellos de carneira
branca.

. 2.009 palas de couro envernisado. de
preto para kepis.

84 itas de dito, idem, com virolas
prateadas. -

1 requinta de abano, mib, tachavas
e sacco.

1 clarineta, idem, idem.
2 contraltos dó e sib.
4 altos ou sax-trompas, naib e a.
1 trombone:, sib, de campanula para

a fraiite.
1 ophecleid em dó.

, 1 bombo prompto, de folha metal-
lica, apertado com parafusos, com
rnaceta e poi•te.

1 par de pratos turcos de 11 a 15
pol. do diarnetro

1 triangulo de aço com ferrinho.
17 cornetas de metal com bocal pon-.

to e volt -m.
1 fogão de ferro com 2)11 ,34 de com-

primento a 1/%20 de laitura,
sendo de chapa de oitavo, com
dous forn r s de 0"1 ,90 de compri-
mento por 0m,60 de largura, e
mais outro de 0"1,50x0m,30,•com
caldeira da ferro galvanisado
estanho, levando 60 litros de

• agua, uma chapa cem um furo
de 01%50, duas com furos de 0111,40
cada uma, e com 6m ,60 de cha-
miné.

Esses artigos serão entregues'do prompto,
á excepção dos colchões, travesseiros, chi-
fletias, camas e fogão, que devem sei-o no
menor prazo possivel, correndo o encaixota-
mento desse fogão por conta do industrial
que o fornecer.

Os instrumentos de musica devem ser legi-
timos: os de metal de Gautrot e os de madeira
de latávre

Os proponentes devem apresentar amostras
dos artigos que pretenderem fornecer, com as
respectivas marcas e numeros, deixanlo de
ser tomadas em consideração :Is 'propostas
que não forem feitas de accordo com o art. 61
do regnlarnento, escripta.s com tinta preta,
assignada,s pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar convenientemente, na rccasião da
sessão,, e, finalmente, declaração de sujei-
tarem-se á multa, de 5%, no caso de re-
cusarem-se a assignar o respectivo can-
tracto .

Rio de Janeiro, 8 de março de 1893.-
O secretario, A. R. da Costa Agtiiar. 	 (.

DIRECTORIA DE VIAÇÃO

De ordem deste ministerio se .faz publico
que, ás 2 horas da tarde de 1 do abril do 'cor-.
rente anno, se recebem propostas, na directoria
de viação deste ministerio, nesta cidade, e no
escriptorio da Estrada de Ferro Central de
Pernambuco, 'na cidade do Recife , para o
assentamento da via permanente e super-
structura metalliCa de 'pontes e pontilhões,
por empreitada geral, no trecho da,referida
estrada comPrabendido entre Gravata e São
Caetano da Raposa, na extensão' de 70 kilo-
metros. .•

1
O assentamento da via permanente e-da six-

perstructura, inetallica de pontes e Pontithões;
será feito de accordo com as condições geraea„,
especificações e tabellas de preços approvadag`
por pntaria deste ministerio de 26 de autulkO
de 1891, .para a execução das , abras do trecho'
da mesma estrada, de ferro comprehendido .
entre Ballo Jardim. e Pesqueira-,-no que . se -
refere áquelles serviços e para enes teem
applicação.

•- II'
Os .trabalIipa a e ecutar-se são Os seguintes: -

o assentamento de 70 kilometrás de via singela •.
de um metro de bitola entre bordas- internos
dos trilhos e 600 metros de desvios duplos, .
armação, cravação e pintura de uma ponte
cani dons vos de seiitnetros e um de 32 me,-.
tros; uma Pente 010 metroi, una pontuNs t) •
de neve metros, um de 5"/,80, e Um de cinco
metros.

•
.	 .	 •	 •

•O prazo para a conclusão dos trabalhos será
no maximo de 12 meses, contados da data da
intimação para dar começo ao assentamento
da- via permanente, sendo de oito mezes pari.
o trecho de 47 kilornetros comprellendido
entre Gravata. e Caruaru, o de quatro mexes -
para o desta cidade a. S., Caetano da Raposa. -

IV
Constituirá preferencia_ para o contracto a =

idoneidade do proponente comprovada por-
-documentos inc,luidos na proposta, o prazo.'
para a conclusãó dos trabalhos e o abatimento-.
feito na tabella de preços acima referida.

V
Os dormentes, trilhas, , grampos, ta/as e

parafusos, assim como os ac,cessorios para Os
desvios, serão fornecidos pela administração.
da estrada e entregues ao empreiteiro
estação de Gravata.

VI
Os proponentes deverão ter pleno conheci-

mento das ciroumstancias locaes e dispor dos:
recursos necessarios para começar e concluir.
os trabalhos nos prasos fixados, não podendo), •
ser acceitos como motivos justificativos
demora a falta de opera,rios,. 1 chuvas torrenr-
oiaes, seeca prolongada, etc.
• _ VII 
" Cada proposta deverá ser ace,mp alhada de •
um conhecimento de -depositada 5:000$,': feito
no Thesouro Nacional- ou, na thesouraria da ,
estrada, revertendo este - deposito para o,
governo da União, Si o :respectivo proponente
deixar de assignar . o contracto nos termos
deste edital e de sua proposta, no caso de ser

•

11,[3n14-nciçoria Gerat.d9,_
.	 tistica

Da ordem do cidadão director, faço publico
achar-se aberta nesta 'repartição; -da • 'data,
deste á de 13 'de março proximp futuro, a
eoncurrencia para o fornecimento de objectai
necessarios ao expediantailóáta directoria.

Os concurrentes deverão apresentar suas-
propostas competentemente rubricadas, em
cartas 'fechadas, que serão abertas á vista
doi interessados, na data fixada. ' • '

Os objectos, com suas especificaçõescle quan-
tidade a qualidade, são os seguintes:	 •
Pennas-Mallat ns.- 10 e 12, caixa. •
Lapis preto, Fa,ber. ns 2 e 3, grosa.
Ditos• de duas cores, azul e vermelha, duzia.
Canetas sortidas, dúzia. -
Lapis de borracha, 'cluzia.
Canivete Rodgers, de duas folilas, um, -
Raspadeira Rodgers, 'uma.
Patinas Gillot n. 170, caixa..

, Colchetes, caixa.
Tiralinha§ de .Charneira, um.
Papel almaço pautado de 1"; resma..,
Dito dito de 2, resma.
Dito branco liso, r.-/sma,.
Dito qua,drlculado para inappas de 0 m,24 larg.

x0"1 .3.6 altura, resma. .
Dito , dite de Om .30.Iarg. X0m ,48 alí , resma.

- Dito almaço ' pa4042, impreSse, para officio,
resma.	 .

Dito pautado e com margem, para .minutas,
resina,	 . • •

Dito branco pautado de linho, resina.
Dito perfil para diagramma, n. 106, metro.
Dito vegetal n. 112; metro.
Dito mataborrão, folha.
Dito grosso para capas, folha.

Intende,ncin da Guerra

O conselho de compras da Intendencia
Guerra recebe .. propostas, no dia 14, até . ás
11 horas da manhã, para a compra dos objectes
abaixo especificados:- 1 •

459m 40 algodão 12ranco liso encornade
. para Ceroulas, coai 0 ,11 ,71, pelo

III



80.000:00(1000
100:
923:97

•28.200:511$440

9.915:834$243
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V111
As propostas deverão ser entregues até ás

2 horas da tarde do dia 1 de abril proximo
futuro, na directoria de viação deste minis-
tarjo ou no eseriptorio da estrada, no Recife,
sendo taes propostas nesse mesmo dia e hora
abertas onde tiverem sido apresentadas,
podendo assistir a essa abertura os propo-
nentes que se acharem presentes.

lx
Celebrado o contracto, fará ó contractante

uni deposito que não excederá de 10 0/0 do
respetivo valor para garantia de sua execu-
ção. além da deducção de 10°/, retidos em
cada pagamento conto fiança da consertação
das okras durante o periodo que no mesmo
contracto fbr estipulado.

Directoria Geral de Viação, 28 de fevere'ro
de 103.— O director geral, Joaquim M. Me-
diado de Assis.

Betado de Minas ~aos
ASIORTISA410 DZ APOLICES

Decreto n. 810—de 4 de março de 1893

O Dr. presidente do estado de Minas Gemes:
Considerando que tem sido empenho con-

stante doe 'ores publicos a amortisação da
divida fun do Estado, como se evidencia
de diversas disposições legislativas que auto-
riam a applicação para esse fim dos saldos
verificados nos exercidos anteriores ;

Considerando que o saldo existente no Banco

t
atRzblica do Brasil, proveniente de arre-

, e que passou do exercido de 1892 é
bastante elevado, podendo até a Importencia
de troa mil contos ter applicação na atnortisa-
ção da divida, restando ainda na.quelle banco
sobra avultada para oceorrer a qua.esquer
despesas extraordinarlas que se possam dar no
actual exercido para fomentar o progresso e
desenvolvimento do estado, caso a renda
ordinaria não baste para satisfação da despesa

•orçada;
Considerando que o movimento ascendente

-das rendas fixadas 
na

recursos seguros para
as despesas na lei, sem perigo de dese-
quilibrio do orçamento ;

Considerando que nestas eircumstancias
convém se amortisar a divIda.e de preferencia
*tuella pela qual paga o estado juros mais
elevados ;

Considerando que, estando acima do par as
apelida de juros de 6 e1., o meio do resgate é
o sorteio, segundo determina o art. 10 do
regulamento n. 13 de 1838, e usando da auto-
rização facultada pelo art. 90 da vigente lei
40 orçamento n. 39 de 21 de julho do anno
passado. decreta :

Art. 1,0 O secretario de estado das finanças
resgatara. pelo valor nominal apolices de juros
de 6 0/., ata á importando, de tres mil contos
de reis, por meio de sorteio,

Art. 2.° Este sorteio tar-se-ha na secretaria
de finanças do estado perante uma junta, pre-
sidida pelo secretario das finanças, e composta
do director, contador, procurador tient e
ehete da secção central. que servirá de secre-
tario, e terá togar ao dia 20 do corrente mez,
e nos dias subsequentes. si não poder ser feito
era um sé dia.

Art. 3.° As apolices sorteadas para amor.
Usado vencerão juros até o dia 20 de abril
umente.

Art. 4•0 Os numeres sorteados serão publi-
cados não só no orgão official do estado, como
na imprensa do Rio de Janeiro por quatro
dias successivos e communicados aos Bancos
da Republica e do Commercio da Capital
Federal.

Art. 5.9 Os respectivos possuidores, ou seus
representantes,,apresentarão á secretaria das
finanças, até o dia ultimo de abril futuro, as
apolicee sorteadas, declarando se querem ser

do capital e juros nesta cidade ou na
natos al Federal no Banco da Republica do
Brasil. mediante saque do secretario das
Manem.

Prefeitura do Illatricto
dera'

AVISO

Nos açougues municipaes a carne será ven-
dida com 100 réis acima do preço da vendida
em S. Diogo,sendo o peso fielmente observado.

Pede-se ao publico trazer ao conhecimento
da prefeitura os abusos praticados pelos açou-
gueiros.

Prefeitura do District° Federal, 11 de
março de 1893.—C. Barata Ribeiro.	 (•

n •n•
O prefeito convida os habitantes do Distaicto

Federal a franquear suas casas aos engenhei-
ros encarregados da medição do cadastro.

Para evitar abusos,oe engenheiros exhibirão
suas nomeações assigne.das pela prefeitura.

District° Federal, 16 de fevereiro de 1893.
— C. Barata Ribeiro.	 (•

Directoria da Atorlçaio
De ordem do Dr. prefeito do District° Pe-

deral,previne-se aos Srs. commerciantes da
fregueda da Candelaria que o prazo para a
aferição, revista dos pesos, medidas e balanças
da dita freguesia principia no dia 1 de março
e termina no dia 31 do mesmo mez; incorren-
do na multa da respectiva postura aquelles
que deixarem de se apresentar no referido

, prazo.
I Directoria da Aferição, 1 de março de 1893.
, —O director, Antonio Troca°.	 •	 • (.

4••••11.

1

Intendencia Municipal
O Conselho de Intendendo. Municipal da

Capital Federal dos Estados Unidos do Brasil
fia saber que, em sessão de 7 de janeiro deste
anuo, adoptou e o governo, por portaria do

, Ministerio dos Negocies do Interior, de 23 do
I mesmo mas e anuo, approvou a seguinte
Feitura, relativa a escavações nas rua', tra-
vessas •a praças, moditIcativa da de 11 de
julho de 1878:

• Postura
Art. 1. Neehuma companhia, emproa ou

particular poderá lazer escavações nas ruas,
travessas ou praças da cidade, no tempo que
decorrer de 1 de dezembro a 31 de março.
Este prazo será prorogado quando as coa.
dições de salubridade publica o exigirem.

As valias e escavações feitas, para qualquer
trabalho publico ou particular, serão até 1
de dezembro de cada armo, obstruidas e de
modo a não alterar o nivelamento das ruas,
travessas ou praças em que se acham.

Paragra.pho 'uniu. As escavações para as-
sentamento de encanamentos de gaz, agua,
ou esgoto, durante o intervallo de tempo
preseripto, no artigo antecedente, só sento
pumittidas nos casos urgentes, á juizo da
intendenda de obras, ouvida tambem a In-
spectoria Geral de Hyglene, devendo) taci tra-

balhos ser exclusivamente effectuados du-
rante a noute.

Art. 2.4 As "sanções que forem !mores-
oindiveis para concertos locais e umentes dos
encanamentos existentes não poderão nesse
tampo ser conservadas abertas por mais de 1
48 horas.

Art. 3. • A infracção das presentes dispo- I
sições alepá punida com a multa de 30$ pela
primeira vez 'e o dobro na reincidencia, ficando
o Infractor na obrigação de .obstiadr a amas 1

cipal as despesas que com isso se fizerem, e
que pelo mesmo conselho forem determi-
nadas.. •

Art. 4. • Revagam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões do Conselho de Intende-nota,
7 de janeiro de 1892. E, eu, bacharel José
Antonio de bla,galldes Castro Sobrinho, secre-
tario, a subscrevi.—Dr. Nicoldo Joaquim Mo-
reira. presidente.— Dr. Francisco do Rego
Barros de nueiredo.— Evaristo R,odrigues
da Costa.-- Augusto Tasso Fragoso.— Antonio
Rodrigues Santos França • Leite.

E, para que chegue a noticia a todos, man-
pou-se lavrar e publicar pela imprensa o pre-
sente edital.

Conselho de Intendeu" Municipal, 28 de
janeiro de l892'.—Dr. Ricardo Joaquim Mo-
reira, presidente. Dr. Francisco do Rego
Barres Figueiredo.— Augusto Tasso Ii•agoso.

FrederUo Guilherme de Lorena.— Antonio
Rodrigties dos Santos França e Leite. — Eroa-
oaristo Rodrigues da Costa.— Jati Antonio de
Magalhies Castro 8ebrinho, secretario.	 (.

SOCIEDADES- .ANONYMAS
Banco Constractor do

13rskzn
nuatsorra SM 28 Da FaVaRZIRO Da 1893

Activo

Deposito da directoria 	
Edificio do banco 	
Obrigações a receber 	
Mau de bancos e compa-

nhias 	 	  28.729:
Canções 	 	 804:
Valores depositados 	 	 923:97
Contas correntes — diversos	 . .

saldos  •	  80.507:700$838
Diversos— saldos de varias

contas 	 	  10.310:
Caixa — em cofre 	 ..	 45:747

•nn•

121.925:514988.
1n10 	

Passivo

Contas correntes — diversos
Caução da diretoria 	
Penhores e garantias 	

Capital — valor de 400.000
acções

saldos 	
Diversos— saldos de varias

(tontas 	
Dividendos: não

reclamados,. 148:
11 0 a distribuir 800: 1 11 1

	

.nn••n•nn••••Wwe.
	 948:

Fundo de reserva 	  1.577:
Lucros suspensos 	 ...	 259:591 169

Im.•n •nn••n•n•,•••nnnn•

	S. E. ou O.	 121.925:511088

Rio de Janeiro, 11 de março de 1893.—
Visconde de Assis Martins, predamae,-.Hen.
rique M. Lisboa, chefe da contabilidade.

•

A.NNUNCIOS
Liquidaeiko. Porrada da Coma-

peg1111114 liaiternacional Rio eSanto.

Art . 6.4 A importanda das apolices sortea-
d a que não for reclamada, ficará em deposito
sem venera. juros.

Art, 7." Para o proresso do sorteio e inuti-
11.-ação dos titutos recolhidos,em virtude deste
sorteio, se oh•rvará o que a respeito dispoem
as leis do Estalo e União.

O secretario das finanças assim o Atra
executar.

Palacio da presidencia do estado de Minas
Geraes, 4 de março de 1893.—Afonso Augusto
Moreira Penne. — Justino Ferreira Carneiro.

ração en valas que tenha feito, e, na falta,

100:000000
131:239:4380'
372:898$380

-.11
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e

de pegar ao engomo o latenalepaa Muni- • Rip de Jeneito.—lint:irensa Nabional-103,

Os syndicos desta liquidado, representadoet
ativogedo, abaixo anignado, convidam a -

os os seus ()redores a apresentar os rua
titulas de credito no prazo de oito dias, á seus
do Rozario n. 42 (1° andar ), afim de serem
classificados.

Rio, 8 de março de 1893.-0 advOgasia,,
nfraf!rde? iftatO° Ynia •


